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O QUE É O SISAN ?

É o meio pelo qual o poder público e a sociedade civil, formularão a ação 
do Estado para a realização do DHAA e a SAN da população, tendo 
como principais objetivos:

 Formular e implementar o Plano e a Política de SAN /
institucionalização

 Estimular a integração dos esforços entre governo e sociedade civil;

 Promover o acompanhamento, monitoramento e avaliação da SAN no
País.

 Reafirma obrigações do Estado de respeitar, proteger, promover e
prover a alimentação adequada



PRINCÍPIOS DO SISAN

I- Universalidade e equidade no acesso à 

alimentação;

II – Preservação da autonomia e respeito á 

dignidade das pessoas;

III – Participação Social;

IV- Transparência.



Diretrizes do SISAN

 I - Promoção da Intersetorialidade;

 II - Descentralização das ações;

 III - Monitoramento da Situação Alimentar e 
Nutricional;

 IV - Autonomia;

 V - Articulação entre orçamento e gestão;

 VI - Estímulo ao desenvolvimento de pesquisas.





INTEGRAM O  SISAN



Conferências de SAN 

Indica ao CONSEA as diretrizes e prioridades da Política e do Plano Nacional de
SAN



CONSEA
Propõe a CAISAN, a partir das deliberações da Conferência as diretrizes da

Política e do Plano Nacional de SAN



CAISAM
Elabora, a partir das diretrizes do CONSEA, a Política e o Plano Nacional de SAN,

indicando metas, fontes de recursos e instrumentos de acompanhamento,
monitoramento e avaliação



Órgãos e entidades de SAN da União, Estados, DF e Municípios e entidades privadas que
respeitem as diretrizes do SISAN

(responsáveis pela gestão dos programas, ações e projetos na área de SAN)



CAISAN

 Composição: Ministros de Estado e Secretários Especiais

 Atribuições: Parágrafo III, art.11, LOSAN

 Elaborar,a partir das diretrizes do CONSEA, a Política e o Plano
Nacional de SAN,indicando metas,fontes de recursos e
instrumentos de acompanhamento,monitoramento e avaliação
de sua implementação;

- Coordenar a execução da Política e do Plano de SAN;

Articular as políticas e planos estaduais e do DF (órgãos e
entidades de SAN, Conseas, Câmara intersetorial de SAN...)



Portas de entrada para 

construção do SISAN?

- Centros de Referência de Assistência Social
– CRAS

- Equipes Saúde da Família – PSF

- Equipamentos locais de SAN –
restaurantes populares, cozinhas
comunitárias e bancos de alimentos

Desafio: garantir a apropriação dos
princípios do SISAN e o sentimento de
pertencimento ao sistema, por parte de todo
os gestores e atores sociais que atuam
nesses locais.



Lei Orgânica de Segurança 

Alimentar e Nutricional

VAMOS CONHECER A 

LOSAN?



LEI ORGÂNICA DA SEGURANÇA 

ALIMENTAR E NUTRICONAL
APROVADA SOMENTE APÓS 18 ANOS DA CF

 Reconhece o acesso à alimentação como direito do cidadão e 
responsabilidade de Estado;

 Cria o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional –
SISAN;

 Reafirma as obrigações do poder público de respeitar, proteger, 
promover e prover alimentação adequada;

 Estabelece a necessidade de ter monitoramento e exigibilidade do 
Direito Humano à Alimentação Adequada;

 Institucionaliza a Política e o Plano Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional.

10 Estados já sancionaram suas Legislações Especificas

(LOSANs Estaduais: PI,CE,MA,PB,MG,RS,PR,AP,PE,BA



HISTÓRICO  - PIAUI

 1995- I Conferência Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional, 
organizada pela UFPI;

 2003 – Lei complementar n° 028 Cria a Coordenadoria Estadual de 
Segurança Alimentar e Erradicação da Fome e o CONSEA-PI;

 2003 – Lei n° 5361 regulamenta o CONSEA-PI;

 2004 – Realização da II Conferência Estadual de Segurança Alimentar –
700 participantes;

 2007 – Realização de Conferências Regionalizadas (06 Pólos);

 2007 – Realização da III Conferência Estadual de Segurança Alimentar –
408 participantes;

 2008 – Decreto n° 12988 dispõe sobre os membros governamentais e 
sociedade civil do CONSEA-PI;

 2009 – Encaminhado pelo Governador à Assembléia Legislativa  o Projeto 
de Lei que dispõe sobre o SISAN-PI e Política Estadual de Segurança 
Alimentar e Nutricional – PNSAN-PI. 

 09/ 06/ 2009 – LOSAN / PI APROVADA NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
POR UNANIMIDADE;

 01/07/2009 - LOSAN / PI SANCIONADA PELO GOVERNADOR lei n°
5.862



AÇÕES PIAUÍ

SEGURANÇA ALIMENTAR
1 - Ampliação do Acesso à Alimentação

 Programa Bolsa Família

2 - Educação Alimentar

 Restaurante Popular

 Projeto Sabiá

 Unidade Produtiva de Extrato Hidrossolúvel de Soja

3- Geração de Trabalho e Renda

 PAIS

 Hortas Comunitárias

 Avicultura Alternativa

 Empreendimentos Produtivos

4- Controle Social

 Conferência e Segurança Alimentar e Nutricional



•Conferência Estadual de Segurança 

Alimentar e Nutricional

•Objetiva apresentar proposições de diretizes 

e prioridades para o Plano de Segurança 

Alimentar e Nutricional do Estado do Piauí



 Bolsa Família

Famílias atendidas – PI .........                439.463

Recursos  ........................... R$    50.046.865,00

Famílias atendidas – THE ...................... 66.130

Recursos .............................. R$    7.419.768,00

DADOS ATUALIZADOS EM MAIO DE 2011 

FONTE: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL



 SAN na Comunidade

 Desenvolvido pela Coordenadoria Estadual de Segurança Alimentar e Erradicação 
da Fome, tem como objetivo geral democratizar e divulgar serviços, informações na 
área da Segurança Alimentar. 



 O Dia de SAN, conta com as seguintes oficinas:

 SanArt - oficina para o público infantil, que envolve a discussão do tema de forma 
lúdica e tendo como produtos desenhos, pinturas e confecção de cartazes.

 Canteiro Saudável - nesta oficina são ensinadas técnicas de produção de horta em 
residências e ou pequenos espaços, com a distribuição de mudas. Na oficina 
trabalha-se temas da SAN.

 Culinária Regional - oficina teórico-prático, que oportuniza acesso à aprendizagem 
de produção de pratos com produtos regionais e informações nutricionais sobre os 
produtos. 

 Sisan e Cidadania - oficina que trabalha temas do SISAN associado ao controle 
social, cidadania e participação, concepções e discussões.



Projeto SAN na comunidade

09 comunidades / municípios

mais de 1900 atendimentos



Hortas Comunitárias

 Objetivo principal melhorar a qualidade 

da alimentação das comunidades e de 

incentivar hábitos alimentares saudáveis 

além de despertar o interesse para o 

resgate da cultura alimentar, o trabalho 

em grupos de produção e a melhoria do 

nível de renda.  



Projeto  Hortas Escolares (25 hortas e 

250 beneficiários diretos)

e Hortas Comunitárias ( 20 hortas e 400 

beneficiários)



PROJETO - Sabiá

 Ação educativa, executada, através da 

Coordenadoria Estadual de Segurança 

Alimentar e Erradicação da Fome em 

parceria com o MDS, tem como objetivo  

disseminar os princípios de Educação 

Alimentar, Educação Cidadã e Controle 

Social.



Projeto Sabiá

41 municípios beneficiários;

2000 beneficiários direto;

Reconhecimento nacional Edital / 

MDS 



EMPREENDIMENTOS PRODUTIVOS -
Mulheres que Tecem na Paz

Objetivo apoiar técnico-financeiramente e 
organizativa na produção e qualificação 
para a confecção de redes, contribuindo 
para o aumento da renda e melhoria das 
condições de vida e de  trabalho de 36 
mulheres, todas das localidades carentes 
de Teresina-PI.



Projeto Mulheres em Rede

36 famílias beneficiárias diretamente



Restaurante Popular

 Inaugurado há três anos, o Restaurante Popular 
Betinho serve refeições saudáveis a 1.350 
pessoas ao dia, ao preço de R$ 1,00. Além 
disso, o local funciona como espaço de 
promoção da segurança alimentar e nutricional, 
com a realização de cursos e campanhas 
educativas.

 Em 2010 inauguramos a Unidade Dirceu, que 
serve 300 refeições prontas e transportadas 
diariamente ao preço de R$1,00.



Restaurante Popular

Prêmio Josué de Castro

Oficinas de Educação Alimentar

Mais de 750 beneficiários



Restaurante Popular

1650 refeições / dia

Valor Total: R$4,49  sendo, R$1,00 para 

comensal e R$ 3,49 para Estado



Unidade Produtiva de Extrato Hidrossolúvel de 

Soja

 Funcionando na cidade de Bom Jesus, Sul do 

Estado, a unidade produz e distribui leite de soja 

para famílias em situação de vulnerabilidade 

social e econômica e em escolas e outras 

entidades do município, visando melhorar o 

padrão alimentar e nutricional das famílias 

beneficiadas. Capacidade para produção de 60 

mil litros por mês e visa beneficiar 5 mil famílias.



Projeto Leite de Soja

Distribuição de 4.055 sachês 

de 200 ml / dia. Município de 

Bom Jesus.



 Projeto Produção Agro ecológica Integrada e 
Sustentável - PAIS

Objetivo de apoiar a agricultura familiar, 
através da implantação 108 unidades nos 18 
Municípios do CONSAD - PI, promover a cultura 
da produção diversificada para o auto- consumo 
como alternativa viável para garantia da 
segurança alimentar e nutricional- SAN, além 
transferir a tecnologia PAIS aos técnicos locais 
responsáveis pela assistência técnica as 
comunidades conferindo-lhes autonomia no 
processo de desenvolvimento local.



PAIS

18 municípios beneficiários

108 famílias beneficiárias



 Projetos de Avicultura Alternativa 

Objetivo apoiar o desenvolvimento da  agricultura 

familiar transferindo tecnologia adaptada às 

suas realidades, através da implantação de 240 

unidades produtivas de galinha caipira em 30 

municípios piauienses, visando a melhoria da 

qualidade de vida, a inserção de hábitos 

alimentares saudáveis, por meio do consumo de 

proteína animal, gerando trabalho e renda para 

as famílias em estado de insegurança alimentar.



Projeto Avicultura Alternativa

14 municípios beneficiários

112 famílias beneficiárias

+

Convênio nº219/2009

Projeto Avicultura Alternativa

15 municípios beneficiários

120 famílias beneficiárias



Cozinha Comunitária 

 As Cozinhas Comunitárias são unidades de Alimentação 
e Nutrição (UAN), que se caracterizam pela produção e 
comercialização de refeições saudáveis, 
nutricionalmente balanceadas, originadas de processos 
seguros, constituídas preferencialmente com produtos 
regionais, vendidas a preços acessíveis, servidas em 
locais apropriados e confortáveis, de forma a garantir a 
dignidade ao ato de se alimentar.

 A produção diária deve ser no mínimo 100 refeições e 
funcionar no mínimo  5 dias por semana. Em Teresina, a 
Cozinha Comunitária  deverá funcionar no Campus da 
Universidade Estadual do Piauí – UESPI.



 Modernização do Restaurante Popular

O Projeto de Modernização e ampliação será 

realizado em  todo o prédio do Restaurante 

Popular “Betinho”,  e tem como objetivo  

principal modernizar a estrutura do Restaurante, 

para permitir a melhoria e aperfeiçoamento das 

atividades desenvolvidas resultando na 

qualidade e capacidade ampliada de 

atendimento do equipamento público.



DESAFIOS

 Extinção da Coordenadoria

Reestruturação da Equipe

 Estruturar a CAISAN



Secretaria de Assistência Social e Cidadania -SASC
Diretoria da Unidade de  Segurança Alimentar e Nutricional 

- DUSAN

DUSAN: Rua Mundinho de Almeida, 65- Bairro dos Noivos

Cep: 64046-140 Teresina – PI

Telefone: (86)3233-1665 /  Fax : 3233-1596 
fomezero.pi@gmail.com

CONSEA – NACIONAL
Palácio do Planalto anexo 1 Sala C2 Térreo

Cep: 70150-900   Brasília –DF

Telefone: 61- 34112747/3411-3349

Secret.consea@planalto.gov.br

CONSEA –ESTADUAL
Avenida Pinel n° 620 - Casa dos Conselhos  Bairro Cabral

Cep: 64000-650   Telefone: (86) 3222-2464

conseapi@yahoo.com.br
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mailto:Secret.consea@planalto.gov.br
mailto:conseapi@yahoo.com.br

